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O INÍCIO



PROJETO MANUELZÃO/UFMG
FOI IDEALIZADO POR PROFESSORES DO INTERNATO RURAL/ FAC. DE MEDICINA DA UFMG EM 

 1997 A PARTIR DE ALGUMAS PREMISSAS RELACIONADAS AO CONCEITO DE SAÚDE:

• A 

 

SAÚDE 

 

NÃO 

 

É

 

BASICAMENTE 

 

UM 

 

PROBLEMA 

 

MÉDICO 

 

MAS 

 

DECORRÊNCIA 

 

DA 

 QUALIDADE DE VIDA E AMBIENTE DAS PESSOAS;

• O 

 

ATUAL 

 

MODELO 

 

“ASSISTENCIAL 

 

DE 

 

SAÚDE”

 

TEM 

 

UM 

 

COMPROMISSO 

 

MUITO 

 

MAIOR 

 COM A INDÚSTRIA DA DOENÇA DO QUE COM A PROMOÇÃO DE SAÚDE

• A 

 

PORTA 

 

DE 

 

ENTRADA 

 

DE 

 

UM 

 

VERDADEIRO 

 

SISTEMA 

 

DE 

 

SAÚDE 

 

TEM 

 

QUE 

 

SER 

 

A 

 PROMOÇÃO DE SAÚDE – MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA E AMBIENTAL

• AS 

 

AÇÕES 

 

ANTROPOCÊNTRICAS 

 

VEM 

 

PROVOCANDO 

 

DESIQUILÍBRIO 

 

AMBIENTAL 

 

E 

 COMPROMETENDO A BIODIVERSIDADE, INCLUINDO O PRÓPRIO SER HUMANO

• BUSCAR UMA NOVA INTEGRAÇÃO HOMEM/NATUREZA –

 

BIOCENTRISMO‐

É

 

CONDIÇÃO BÁSICA PARA DAR SUPORTE À VIDA E À SAÚDE COLETIVA

• A 

 

RELAÇÃO 

 

SAÚDE 

 

E 

 

AMBIENTE 

 

INCORPORA 

 

A 

 

VISÃO 

 

SISTÊMICA 

 

DENTRO 

 

DA 

 

GESTÃO 

 DAS POLÍTICAS DE SAÚDE –

 

INTERSETORIALIDADE E INTERDISCIPLINARIDADE



O TERRITÓRIO
O 

 
projeto 

 
Manuelzão 

 
buscou 

 
um 

 novo 
 

território 
 

de 
 

ação 
 

onde 
 ambiente 

 
se 

 
mostrasse 

 
mais 

 visível e sistêmico, daí
 

o foco  na 
 bacia do Rio das Velhas.

A 
 

bacia 
 

é que 
 

formada 
 

pelo 
 conjunto 

 
de 

 
afluentes 

 
dispersos 

 em 
 

51 
 

municípios 
 

e 
 

que 
 

drenam 
 as 

 
suas 

 
águas 

 
para 

 
a 

 
calha 

 principal. 
 

Nele 
 

habitam 
 4.800.000 

 
pessoas 

 
e 

 
milhões 

 
de 

 outros seres da biodiversidade.

Fonte: Nuvelhas
Org.: Pedro Barros



DIVISÃO DAS REGIÕES HIDROGRÁFICAS 
DO TERRITÓRIO BRASILEIRO

Resolução nº 32 do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, de 15/10/2003. 
Fonte: Disponível no Plano Nacional de Recursos Hídricos 



História da degradação





POLÍCIA
MILITAR
D E  M I N A S  G E R A I S
Nossa profissão, sua vida.

Ocupação
 

urbana
 

desordenada

Fotos: Projeto

 

Manuelzão



A morte
 

anunciada
 

dos cursos
 

d’água

1º
 

-
 

Despeja-se lixo
 

e esgoto

3º
 

-
 

Canaliza-se o leito
 

aberto

2º
 

-
 

O córrego
 

torna-se foco
 

de 
vetores

 
e de odores

4 -
 

Sepultamento
 

com canal fechado
 (avenidas

 
sanitárias)



O PEIXE

BIOMONITORAMENTO - PEIXES



INDICADOR BIOLINDICADOR BIOLÓÓGICO E SISTÊMICOGICO E SISTÊMICO

• OS ESGOTOS ESTÃO SENDO TRATADOS;
• O LIXO ESTÁ

 
SENDO REDUZIDO E TRATADO;

• AS LEIS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ESTÃO 
 SENDO OBEDECIDAS;

• AS 
 

CIDADES 
 

ESTÃO 
 

CUIDANDO 
 

MELHOR 
 

DOS 
 SEUS CURSOS D`ÁGUA;

• AS 
 

PESSOAS 
 

ESTÃO 
 

MAIS 
 

SADIAS 
 

VIVENDO 
 EM AMBIENTES SAUDÁVEIS;

• A CIVILIZAÇÃO TERÁ
 

SE EDUCADO MELHOR, E 
 APRENDIDO 

 
A 

 
SER 

 
MAIS 

 
SOLIDÁRIA 

 
COM 

 
O 

 OUTRO, 
 

COM 
 

O 
 

PLANETA, 
 

E 
 

COM 
 

O 
 

FUTURO 
 DAS NOVAS GERAÇÕES. 

O GRANDE OBJETIVO O GRANDE OBJETIVO ÉÉ
 

A VOLTA DO PEIXE AO RIO. A VOLTA DO PEIXE AO RIO. 
A VOLTA DO PEIXE SIGNIFICA QUE:A VOLTA DO PEIXE SIGNIFICA QUE:



Mobilização
•• Mobilizar Mobilizar 

 
éé

 
convocar convocar 

 vontades 
 

na 
 

busca 
 

de 
 

um vontades 
 

na 
 

busca 
 

de 
 

um 
 proppropóósito comum, sob uma sito comum, sob uma 
 interpretainterpretaçção 

 
e 

 
um 

 
sentido ão 
 

e 
 

um 
 

sentido 
 compartilhado.compartilhado.

•• CaracterCaracteríísticas:sticas:
–– ParticipaParticipaçção ão 

 
éé

 
um 

 
ato um 

 
ato 

 de 
 

liberdade 
 

e 
 

uma de 
 

liberdade 
 

e 
 

uma 
 decisão 

 
individual 

 
e 

 
de decisão 

 
individual 

 
e 

 
de 

 cidadaniacidadania
–– ÉÉ

 
um 

 
ato 

 
de 

 
razão 

 
e um 

 
ato 

 
de 

 
razão 

 
e 

 paixãopaixão
–– Mobilizar Mobilizar 

 
éé

 
um 

 
ato 

 
de um 

 
ato 

 
de 

 compartilhamento e de compartilhamento e de 
 comunicacomunicaççãoão



PROJETO MANUELZÃO
Formas de atuação

Núcleos Manuelzão 
de bacias

Jornal, site, 
publicações científicas, 
produção de mapas, 

cartilhas

Educação acadêmica 
Para a população da

bacia 

Expedições em rios ‐
mobilização

Pesquisas:
Biomonitoramento, 
Saúde  e  outras

Ação Cultural:
Festivelhas

Saúde e ambiente:
Fomento política públicas, 

Integração PSF, 
Ambiente saudável

Participação 
institucional ‐

CBH‐Velhas

 
e SF 



Revista distribuRevista distribuíída da 
via correios para via correios para 
1400 escolas da 1400 escolas da 
bacia e em pontos bacia e em pontos 
estratestratéégicos para a gicos para a 
populapopulaççãoão



2003











Área
 

da
 Meta 2010





• Início
 

Operacional: 
Tratamento

 
Primário

 
‐

 
10/2001

 Tratamento
 

secundário
 

‐12/2002
• Processo

 
‐

 
Lodos

 
ativados

• Corpo
 

Receptor: Ribeirão
 

Arrudas
• Bacia

 
do Rio das Velhas

Estação de Tratamento de Esgotos ‐
 

ETE ARRUDAS

Fonte: Copasa
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BACIA DO ARRUDAS
Empreendimentos e Estação de Tratamento



• Início Operacional:                     
Tratamento Primário - 06/2006
Tratamento secundário - 01/2010

• Processo - UASB 
• Capacidade (1ª etapa)
• Tratamento Primário 

- 1.800,00 L/s             
• Tratamento Secundário 

- 1.800,00 L/s
• Corpo Receptor: Rib. da Onça
• Bacia do Rio das Velhas

Estação de tratamento de Esgotos - ONÇA

Fonte: Copasa



ETE ONÇA
 Implantação do 

Tratamento Secundário

Fonte: COPASA



POLÍCIA
MILITAR
D E  M I N A S  G E R A I S
Nossa profissão, sua vida.

Projetos de 
educação 
ambiental

Cartilha 

Conceito de bacia 
hidrográfica

Como posso ajudar a 
Meta 2010?



POLÍCIA
MILITAR
D E  M I N A S  G E R A I S
Nossa profissão, sua vida.

Projetos de educação ambiental
16 Seminários regionais

Fotos: Projeto Manuelzão e COPASA

Córrego Ferrugem / Contagem   21 
de maio 
129 participantes

Rio Itabirito – Itabirito - 03 de junho
143 participantes

Isidoro – 18 de junho – 100 participantes



Área  das 
contenções Área de plantio de 

espécies nativas

Área pré- 
plantio

12 meses pós- 
plantio

Mataa sob 
inundação aos 9 
meses pós-plantio

Plantio de espécies nativas  da 
Mata Ciliar 

( Ingá, Eritrina, Cróton, Açoita- 
cavalo) sob inoculação de rizóbio e 

fungos

Rio das Velhas



Contenção de pedras, de madeira e de 
solo envelopado com plantio de estacas

Parceria UFMG 
e DEFLOR

Apoio Frigorífico 
RM e Pedreira 
Pedra do Sino

Estacas de 
goiaba, amora, 

tipiri 
(Leguminosa) e 
outras espécies



OS RESULTADOS



Evolução da vazão dos esgotos tratados, 2009

• Fonte: Copasa, 2009

Bacia do Rio das Velhas - RMBH
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OBS: O percentual no gráfico se refere ao esgoto tratado em relação ao coletado



Tratamento Primário Tratamento Secundário

IQA do Ribeirão Arrudas e do Rio das Velhas, 
1997-2009

Fonte: IGAM, dados do monitoramento das águas superficiais do Rio das 
Velhas,1997- 2009



Tratamento SecundárioTratamento Primário

Oxigênio dissolvido e demanda bioquímica de oxigênio
na foz do  ribeirão Arrudas, 1997-2009

Fonte: IGAM, dados do monitoramento das águas superficiais do Rio das Velhas, 1997 a 2009



INFLUÊNCIA DO RIO JABOTICATUBAS NA QUALIDADE DAS 
ÁGUAS DO  VELHAS

Fonte: IGAM, dados do monitoramento das águas superficiais do Rio das Velhas- 2006 a 2009
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Determinação teores 
de M.O.

Análises 
granulométricas

Depósito de exemplares 
na Coleção do ICBLavagem e triagem de 

amostras 

Atividades em LaboratAtividades em Laboratóóriorio

Universidade Federal de Minas Gerais

www.icb.ufmg.br/big/benthos                                  nucbio@icb.ufmg.br



Riqueza Média de Bentos 
Na Bacia do Rio das Velhas, 

2008



Índice de Qualidade das Águas
Na Bacia do Rio das Velhas, 

2004 e 2007





Prochilodus costatus (curimatá-pioa)
2000 -

 
364 km

2007 -

 
714 km

Aumentou sua área de 
distribuição em 350 km, 
passando pela RMBH.

Grande porte (< 50 cm)
Migrador
Nadador da coluna d’água
Detritívoro

Distribuição das espécies de peixes

Alves & Pompeu, com. pess.



Salminus franciscanus (Dourado)
2000 -

 
250 km

2007 -

 
587 km

Aumentou sua área de 
distribuição em 337 km,

entre 2000 e 2007

Grande porte (> 100 cm)
Migrador
Nadador da coluna d’água
Piscívoro

Distribuição das espécies de peixes

Alves & Pompeu, com. pess.



RIO DAS VELHAS

As ações 
 implementadas pela 

 para despoluição do 
 Rio das Velhas já

 
vem 

 dando resultados. 

Espécies de peixes 
 estão sendo 

 detectadas rio acima. 



Alves & Pompeu, com. pess.

Curva do número de espécies de peixes da cabeceira em direção 
à foz do rio das Velhas realizada para os dados de 1999/2000 
e os resultados recentes 2005/2007.









Comparação entre o IDH e IQA, 2000

Fonte: Fundação João Pinheiro (IDH) e IGAM (IQA), 2000





Comparação entre o IQA e urbanização, 2000

Fonte: IBGE, Censo 2000 (Urbanização) e IGAM (IQA)



Parque Linear da Av. Nossa Senhora da Piedade

Fonte: Fonte: ‐‐
 

DrenurbsDrenurbs



Acesso à rede de água nos municípios da Meta
em 2000



Quantidade de lixo produzido nos municípios da Meta
 em 2002



Tipos de Destino final do lixo nos 
 municípios da Meta

 em 2002



OS DESAFIOS















Jornal Estado de Minas ‐
 

2 set 2007



Barragens Propostas em Minas Gerais 
e na Bacia do Velhas

Para aumentar a disponibilidade hídrica do 
Projeto de Transposição do 

São Francisco



500-600

600-700

700-800

800-900

900-1000

1000-1100

1100-1200

1200-1300

1300-1400

1400-1500

Precipitação (mm)

Bacia do rio 
das Velhas

Bacia do rio 
Paracatu

Média de Precipitação na
Bacia do São Francisco



Represa de Santo Hipólito
Área de Inundação



Rio das Velhas/Beltrão – out/07



Rio das Velhas/Várzea da Palma – out/07

Excesso de matéria orgânica causando a proliferação 
 descontrolada de cianobactérias



CONSULTA PÚBLICA EM SENHORA DA GLÓRIA 24maio09

CBH-SF



• DO 
 

PONTO 
 

DE 
 

VISTA 
 

SOCIAL 
 

E 
 

POLÍTICO 
 

A 
 

META 
 

2010, 
 

IDEALIZADA 
 

E 
 PROPOSTA PELO PROJETO MANUELZÃO,  PERMITIU A CONSTRUÇÃO DE 
 UMA 

 
REDE 

 
DE 

 
PARCERIAS 

 
ENVOLVENDO 

 
PRINCIPALMENTE 

 
GOVERNO 

 DO ESTADO E SOCIEDADE CIVIL NUM MOVIMENTO SINÉRGICO EM PROL 
 DA 

 
REVITALIZAÇÃO 

 
DE 

 
UM 

 
RIO. 

 
PELA 

 
PRIMEIRA 

 
VEZ 

 
NA 

 
HISTÓRIA, 

 
AS 

 POLÍTICAS 
 

PÚBLICAS 
 

ESTÃO 
 

SENDO 
 

AVALIADAS 
 

PELA 
 

QUALIDADE 
 

DAS 
 ÁGUAS DO RIO.

• HÁ
 

QUE SE LAMENTAR A POUCA PARTICIPAÇÃO DO SETOR PRODUTIVO 
 E DE MUITAS PREFEITURAS DA BACIA. 

• A 
 

CONCENTRAÇÃO 
 

DA 
 

POPULAÇÃO 
 

HUMANA 
 

NAS 
 

CIDADES 
 

GERA 
 

UM 
 FATOR 

 
DE 

 
PRESSÃO 

 
NO 

 
PROCESSO 

 
DE 

 
POLUIÇÃO 

 
DAS 

 
ÁGUAS. 

 
O 

 MODELO 
 

DE 
 

URBANIZAÇÃO 
 

ADOTADO 
 

TEM 
 

SE 
 

MOSTRADO 
 INADEQUADO 

 
PARA 

 
COM 

 
A 

 
GESTÃO 

 
DAS 

 
ÁGUAS, 

 
E 

 
ISSO 

 
VÊM 

 PROVOCANDO 
 

GRAVES 
 

DANOS 
 

SOCIAIS 
 

E 
 

AMBIENTAIS. 
 

É PRECISO 
 TRATAR 

 
MELHOR 

 
ESTE 

 
TEMA 

 
NOS 

 
PLANOS 

 
DIRETORES 

 
E 

 
NA 

 
GESTÃO 

 DAS CIDADES. 



• APESAR 
 

DO 
 

ESFORÇO 
 

PARA 
 

CONSOLIDAR 
 

A 
 

META 
 

2010 
 

MUITOS 
 MUNICÍPIOS 

 
NÃO 

 
AVANÇARAM 

 
NO 

 
TRATAMENTO 

 
DOS 

 
SEUS 

 ESGOTOS, 
 

EM 
 

ESPECIAL 
 

NOVA 
 

LIMA‐SEDE‐, 
 

SABARÁ, 
 

E 
 

SETE 
 LAGOAS.

• A 
 

GESTÃO 
 

DOS 
 

RESÍDUOS 
 

SÓLIDOS 
 

NÃO 
 

AVANÇOU 
 SIGNIFICATIVAMENTE NA REGIÃO DA META 2010.  HOUVE POUCO 
 INVESTIMENTO    QUER 

 
NO 

 
CAMPO 

 
POLÍTICO 

 
OU 

 
ECONÔMICO 

 PARA 
 

MODIFICAR 
 

O 
 

MODELO 
 

DA 
 

GESTÃO 
 

DOS 
 

RESÍDUOS 
 SÓLIDOS NA REGIÃO DA META 2010.

• O 
 

ARRANJO 
 

INSTITUCIONAL 
 

DA 
 

META 
 

NÃO 
 

CONSEGUIU 
 AVANÇAR 

 
NA 

 
INTEGRAÇÃO 

 
DA 

 
GESTÃO 

 
AMBIENTAL 

 
COM 

 
A 

 GESTÃO DAS ÁGUAS.





Meta  2014



• A sequência
 

do processo de revitalização vai requer um 
 grande 

 
esforço 

 
político‐institucional 

 
para 

 
pactuar 

 algumas 
 

questões 
 

importantes 
 

como 
 

a 
 

não 
 

construção 
 de 

 
barragens, 

 
mineração, 

 
uso 

 
e 

 
ocupação 

 
do 

 
solo, 

 gestão 
 

do 
 

lixo 
 

e 
 

tratamento 
 

de 
 

esgotos, 
 

tratamento 
 terciários nas ETE de Belo Horizonte.

• Se 
 

na 
 

Meta 
 

2010 
 

o 
 

foco 
 

foi 
 

principalmente 
 

a 
 

calha 
 

do 
 Velhas 

 
na 

 
região 

 
metropolitana 

 
, 

 
a 

 
seqüência 

 
do 

 processo 
 

aponta 
 

para 
 

a 
 

necessidade 
 

de 
 

se 
 

atuar 
 

nas 
 sub‐bacias. 

 
A 

 
contribuição 

 
positiva 

 
de 

 
cada 

 
afluente 

 será
 

decisiva para  melhorias significativas na qualidade 
 das águas do rio das Velhas

• É
 

necessário 
 

um 
 

novo 
 

plano 
 

diretor 
 

do 
 

Velhas 
 

e 
 

a 
 pactuação

 
de 

 
um 

 
novo 

 
projeto 

 
de 

 
desenvolvimento 

 humano 
 

e 
 

econômico 
 

compatível 
 

com    o 
 

Velhas 
 Sustentável..



• O 
 

processo 
 

de 
 

revitalização 
 

é
 

irreversível, 
 pois é um projeto da sociedade ou melhor de 
 uma nova sociedade.





MARCUS VINICIUS POLIGNANO

mupoli@medicina.ufmg.br

www.manuelzao.ufmg.br

Obrigado!

mailto:mupoli@medicina.ufmg.br
http://www.manuelzao.ufmg.br/

